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RES, NON VERBA 
Pecam muitos amigos do Estado Novo, 

por excesso de optimismo, considerando 
inexcedivel e perfeito quanto o Estado 
Novo faz. E' mau sistema. Primeiro por 
que, com Salazar, todos devemos querer 
mais e melhor; em seguida... porque 
não é verdade! Como os homens são 
sempre menos perfeitos do que os prin- 
cípios que proclamam, as suas reali 
ções nem sempre correspondem às inten- 
ções; e como somos uma nação pobre, e 
o dinheiro não é elástico, as coisas não 
podem fazer-se com a pressa que todos 

desejariamos. 
Mas, se muitos amigos do Estado No- 

vo pecam por excesso de optimismo, na 
melhor das intenções, pelo excesso con- 
trário, ainda por cima mal intencionado, 
pecam os inimigos do Estado Novo. Pa- 
ra estes, qualquer obra do Govêrno nun- 
ca vale nada—porgue nunca É tudo. Ha 
analfabetos? Não ha escolas que cheguem 
para tóda s população em idade escolar? 
Pois bem: o que o Estado Novo tem 
feito neste capítulo, aos olhos dos seus 
inimigos vale exactamente zero, Saber 
quel a percentagem de analfabetos em 
1926 e compará la com a de 1046; saber 
quantas escolas funcionavam em 1926 e 
compará las com as de 1946; saber quan 
to o Estado dispendia em 1926 e quanto 
dispende hoje com a instrução pública 
—nada disso interessa aos inimigos do 
Estado Novo. O termo único de compa- 
ração que encontram, não É o que não 
vinhamos ainda em 1926; é, pelo contrá- 
rio, o que nos falta ainda realizar em 
1946; e posta assim a questão, com tal 
má fé, tácil será concluir que nos encon 
tramos ainda muito atrszados... 

Entre estes dois extremos—o do entu- 
siasmo absoluto e O da negação sistemá 
tica—vai, não obstante, o Estado Novo 
realizando a sua missão, lançando os ca 
boucos fundos duma vação restaurada, 
mas sólida nos seus valores m-rais, mais 
rica nos seus valores materiais, Não se 
trata de simples palavras para estimu- 
lar o entusiasmo político-eleitoral das 
massas; trata-se, antes, de factos reais— 
res, non verba-—de realizações concretas 
e visiveis, tendentes a melhorar as con- 
dições sociais, económicas e morais dos 
portugueses, a elevar, consequentemente, 
o nivel da nossa vida colectiva. Assim, 
ainda há pouco o Ministério das Obras 
Públicas e Comunicações consigsou um 
milhão de contos para obras de restauro 
e construção de novas estradas, de har- 
monia com o plano rodoviário elaborado. 
Assim, resolvidos os problemas emergen: 
tes da carestia dos materiais, que levára 
à interrupção dos trabalhos, vai agora 
retomar-se e activar-se a construção das 

4000 casas económicas previstas por um 
decreto de Novembro de 1943, sendo 
2.500 em Lisboa, 500 mo Porto, 500 em 
Coimbra e 500 em Almada. Assim, O 
Plano dos Centenários, em matéria de 
edifícios escolares, está em plena reali- 
zação, tendo sido já adjudicada a cons 
trução de 705 edifícios, com 1458 salas 
de aula, 

Será necessário encarecer o valor de 
todas estas realizações ? Todas serão pou- 
cas para o muito de que precisamos; 
mas quanto se tem caminhado em Por 
tugal de há vinte anos para ca! Em 
1926, o zero não era apenas naval —-mas 
total, Nem estradas, nem escolas, nem 
casas baratas, nem—o que era pior de 
que tudo—nem dinheiro para o essencial! 
Graças à administração de Salazar, o 
dinheiro apareceu; por falta dele não 
deixou ainda de ocorrer às necessidades 
mais urgentes da defeza militar e do 
apetrechamento económico da nação; e 
todavia, pessoas há que por ingenuidade, 
mã-fé ou simplesmente por atrazo men- 
tal, de vez em quando perguntam umas 
às outras para que precisa o Estado de 
tanto dinteiro! 

No Estado como nos particulares, o 
dinheiro para uma coisa apenas é preciso: 
—para ser gasto, Tudo está, porém, no 
modo de gastá-lo. Entre os governos co- 
mo entre os particulares, uns gastam 
mais do que podem, passam a viver de 
empréstimos ou expedientes, e às duas 
por três—estão arruinados, outros, pelo 
contrário, administram com zelo os seus 
bens, cobrando o que devem e gastando 
e que podem, isto é, proporcionando as 
despezas às receitas, sacrificando o su= 
pérfiuo ao essencial—e assim conseguem 
prosperar e consolidar as respectivas ri- 
quezas, 

A administração do Estado demo-libe- 
ral, existente em 1926, era do primeiro 
tipo: quando Salazar surgiu na vida po- 
lítica portuguesa—e por isso mesmo êle 
fôra chamado—estava Portugal sem di- 
nheiro nem crédito, materialmente em 

ruínas, endividado no estrangeiro. A 

administração do Estado Novo é do se- 

gundo tipo; e daí o termos hoje crédito 
largo em todo o mundo,não devermos cin- 
eo reis ao estrangeiro—antes somos cre- 
dores da Inglaterra por alguns milhões 
de libras—e ser possivel, como os nos- 

sos próprios recursos, fazer face à crise 

económica mundial e continuar activa- 

mente a obra de reconstrução nacional, 

euja imperiosa necessidade está na ma- 

triz do Estado Novo. E tudo são factos, 
mão simples palavras... a 
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Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Intolerável! 
Um 

ao mar a 

excede determinado número de caba 
zes com o propósito de manter o 
preço alto daquele peixe! 

Ora isto é um crime, isto é into 
lerável, isto chega a ser uma afronta 

revoltante quando tanta falta há de 

alimêntos e as classes pobres quase 

nada encontram para prover ao seu 
sustento, 

Pedem-se providências emérgicas e 
imediatas ! Providências que tendam 

a pôr côbro à prática de tanto abuso 

com» o que se está observando po 

parte dos que de todas as alcavala: 

se servem para conseguirem fortu 
nas, 

Não! Não pode ser assim! 

E' muito! E demais! 

O TEMPO 

Tem tido, entre nós, alternativas: 
ora calor, ora fresco, O que dá em 
resultado andar bastante gente ava 
riada em virtude de tais mudanças. 

Acontece. 

jornal do Pôrto noticiou esta 
semana que várias traineiras lavçam 

sardinha que pescam e 

Editor e Administrador 

Mannel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

AVIADORES AMERICANOS 
Estiveram nesta cidade e em S, 

Jacinto de visita à Escola de Aviação 

Gago Coutinho, os ofigiais norte-ame- 

ricanos Rober Hickey e comandante 
Maclallen, adidos da aeronáutica à 

embaixada dos Estados Unidos em 
=| Lisboa. 

Eram acompanhados pelo coman- 
dante Liberal da Camara, director das 

Forças Aérers Navais portuguesas. 

Além 

  

túmulo 
ã Rodrigues de Sreifas 
s| Completam se huje cincoenta anos 
-| —meio século!— sôbre o [alecimen- 

to dêste vulto da propaganda repu- 

blicana, a que se dedicou desde mui- 

to novo, pertencendo à geração do 

Ultimatum, de onde nasceu o 31 de 

Janeiro, esse patriótico movimento que 

acarinhou com todo o entusiasmo. 

Rodrigues de Freitas distinguiu-se ma 
cátedra e no jornalismo, chegando a 

-| ser indigetado para o govêrno provi- 

sório se a República, nessa altura, fos- 

se proclamada, 

  

  
  

Combóios rápidos 
Desde quarta-feira e até 15 d 

de Outubro que foram postos a ci 

cular 

Quando será que se possam resta 
belecer de vez assim como os outro: 
ainda 

bustível ? 
-——— tem 

Festas Gualterianas 
Vão êste ano realizar-se em Gui- 

marães com o maior esplendor nos 

e 5 de Agosto, estando 

afixados os cartazes anunciadores cujo 
desenho honra o artista pela ideia e 

dias 3, 4 

pela execução, 
Porque é um trabalho expressivo, 

cheio de vida e de côr. 

  

De polpa 

Em Lisboa foi preso um benteitor 

que emprestava dinheiro ao juro de 

45º), por especial favor! 
Este sim, é dos bons, porque tem 

o curação à vista...» 

Dêem-lhe o arroz, .. 

  

Tenhamos caridade! 
Envio para o pai doente, com 9 

  

duas vezes por dia entre Lis- 

boa e Porto e vice-versa, de manhã 

e à tarde, o que traz grandes van- 

tagens ao movimento de passageiros, 

suspensos por falta de com- 

Mais bomba 
Efectuou-se na quarta feira outra 

experiência com nova bomba atómica 

em Bikini, Desta vez, porém, a ex- 

plosão deu-se a oito metros de pro- 

fundidade e foi provocada por ondas 

de rádio, fazendo-se ouvir a conside- 

ravel distância, 
A laguna de Bikini—narram os 

observadores — transformou-se num 

caldeirão de chamas e de fumo, E 
dos barcos que a povoavam, os que 

não foram logo para o fundo, poucos 

sairam incolumes de tão dura prova. 

A ciencia sempre tem feito cada 

descoberta!, ,., 

ANO 39.º N.º 1954 
Sábado, 27 de Julho de 1946 

VISADO PELA CENSURA 

PERANTE A ABUNDÂNGIA DE BATATA 
urge que as autoridades reprimam a “batota, 

Então isto poderá continuar? O 

que se passou ultimamente em Lis- 

boa ultrapassa todos os limites da 

paciência, da resignação, da tolerân- 

cia. 
Não, não pode ser! 

O Govêrno tem de tomar providên- 

cias urgentes, mas enérgicas, como se 

faz lá fóra, contra os inímigos da 

ecouomia nacional que estão abusan- 

do desalmadamente da brandura dos 

nossos costumes, 

Arre, ladrões! 

O caso da batata chegada à capi- 
tal e o que narraram os diários, re- 

ferindo-se à venda dêsse produto ali- 
mentar, brada aos céus. 

Um milhão de quilos de batatas 
que ninguém quere comprar; vagons 
e vagons delas que se deixam apo- 

drecer nas gares do caminho de fer- 
ro, só para que não baixem de preço 

e os consumidores não a adquiram 

mais em conta, de harmonia com a 

abundância, é o cúmulo da deshu- 
manidade. 

Por isso nós bradamos ao Govêrno 
— seja enérgico ! 

Na França acaba de ser promul- 
gada uma lei que pune com a gui- 

lhotina os traficantes do mercado 
negro, os autores de todas as frau- 
des, quantos se prove concorrerem 
para escamotear, esmifrarem da bolsa 

paupérrima do consumidor dos géne- 
ros de primeira necessidade, a última 

moeda. 

Porque não há-de Portugal adop- 
tar também medidas que ponham 

côbro à desenfreada ganância de certa 

gente sem escrúpulos que tem enri- 

quecido à custa das maiores trafi- 

câncias postas em prática para amea- 

lhar fortunas? 

A batata é vendida em mercado 
livre e a-pesar-do tempo não lhe ter 

corrido muito à feição, em todas as 
praças aflue com abundância. Haverá 
o direito do se comprar pelo preço 

estabelecido de 40800 ou mais a 
arroba e que tanta celeuma tem pro   vocado por êsse país além ? 

Um vereador da Câmara de Lis- 

boa, justamente indignado, teve esta 

exclamação na semana pretérita ão 

tratar do assunto; 

—O que se está passando com as 
batatas é um roubo! 

Pois bem; averigue-se onde estão 
os ladrões e aplique-se-lhes o Código! 

A responsabilidade do que está 
sucedendo deve ser atribuida a um 

cambão bem organizado, mas talvez 

de fácil descoberta, Resta que as 
autoridades se ponham em campo € 

operem consoante a gravidade das 
circunstâncias, 
—— e 

Não está certo 

Foi dada antorização para ser cons- 

truida no largo da esplanada da 

Costa Nova uma barraca de madeira 
destinada ao concerto de bicicletas e 
que é tudo quanto há de mais ines- 
tético, além de prejudicar a vista 

para a ria, um dos melhores encan- 

tos daquela praia, 

Não poderá emendar-se o êrro em 

nome dos interesses que uma oficina, 

ali, tanto afecta ? 

Apelamos para o sr. capitão do 

porto, convencidos de que êle não 

deixará de concordar com os nossos 

reparos, visto estar muito a tempo 

de fazer vér ao solicitador da licença 
que o lugar não é próprio. 

— ago 

O preço do vinho 
Pois claro: subiu também, E su- 

birá. Para acompanhar tudo que é 

indispensável à vida e só se adquire 

por alto dinheiro, 
Mas o que estará por aí barato, 

não nos dirão? 

Se calhar, as mentiras... 

O 

EDIFÍCIO DO GOVÊRNO CIVIL 
Continua esquecido. E nós com 

receio de nos tornarmos aborrecidos, 
lembrando 0... 

Até quando ?... 

  

O DEMOCRATA vende-   -se no Quiosque da Praça Mar- 
quês de Pombal — Aveiro 

  
  

filhos, 20800, uma insignificancia, 

em sufrágio das almas da minha 

obrigação—eis como se exprimiu » 

primeira pessoa — que, por sinal, é 

da aldeia —ao lero nosso apélo com 

o titulo da epigrafe no ultimo numero 

do Democrata, 

Trata-se duma senhora cristã, du- 

ma senhora de s.ntimentos nobres, 

que não é rica, Esta dádiva, portanto, 

teve, para nós, um duplo valor e 

como tal a destacamos, mencionan 

do-a logo a seguir às duas primeiras 

parcelas com que nos propuzemos 

acudir à desventura dum lar sem re- 

cursos e, ainda por cima, flagelado A Costa Nova, renovada, esteve no 

pela torturante doença do chefe. 

E seguir-se-ão as outras que vie 

rem, e que esperamos da gene 

rosidade dos nossos leitores, 

Transporte . 
Anónima 
Anónimo . 4 vs 
D. Maria Inocência Casal 

domingo em festa, E como nos fai 

-|grato assistir! Imaugurou-se o seu 
-| Hotel Beira-Ria, de que tanto neces- 

sitava, e cujo melhoramento provem 

[da actividade e do esfôrço do sr. 

a | António Bagão Félix, digno, para to- 

50800 | dºs os efeitos, dos mais francos e 

calorosos elogios, 

ci corta ad 20$00| A Costa Nova com um hotel mo- 

li “190500 derno, provido de tudo quanto exige 

DO O 

Esgotos da cidade 
Iniciaram-se no dia 23 os traba- 

lhos de abertura de valas para a 

instalação do colector de esgotos, que 

uma casa desta natureza! 

Agora, sim; a praia mais linda de 

Portugal vai aumentar, progredir, 
impor-se à simpatia da gente de bom 
gosto que nela encontrará comodida- 

des num alojamento condigno e o 

vai desde o Largo Luís de Camões maior conforto, indispensável a quan- 

ao Largo Luís Cipriano. Esta obra 

camarária é comparticipada pelo Es-   tado, 

    tos não podem passar sem essa re- 

galia; 
| A Costa Nova começou a mudar 

  

E 
= 

UM TRECHO DA ESPLANADA 

de aspecto, a modernizar-se, com a 

entrada para a Câmara de Ilhavo, de 

que fora presidente um quarto de 

século, do mosso velho amigo s con- 
ceituado farmaceutico Diniz Gomes. 

VA êsse homem deve o concelho uma 

soma enorme de benifícios que nunca 

é demais citar e reconhecer através 
os tempos. E a praia, essa, então, 

não se fala. Subiu, transformou-se, 

teve de substituir os palheiros por 
casas, teve também de acompanhar o 
progresso. E lá está ela agora a cha- 

mar o turismo porque já tem onde o 

receber condignamente para lhe mos- 

trar os encantos de que é dotada, as 

belezas da sua ria, o vasto-—o vas 

tíssimo —panorama que a circunda — 

o mar, a serra, os fertilíssimos cam-   pos da Gafanha, tudo, enfim, que de- 
  

Na Costa Nova do Prado 
Abriu as suas portas o Hotel Beira-Ria 

  

lícia a visão, purifica a alma, eleva 

o espírito. 

Mas vamos ao Hotel Beira-Ria, 
que no coração da praia se abriu com 

manifesto regosijo de muitos dos seus 

frequentadores, principalmente da ci- 

dade e de lIlhavo, para isso convi- 

dados, 

Honrado com a presença do sr. 

Governador Civil do distrito e au- 
toridades da próxima vila, foi-lhes 

depois da visita, oferecido um fino 
copo de água na elegantíssima sala 
de mesa, situada no rés do chão do 

prédio novo de 3 andares onde 30 
magníficos quartos ocupam as res- 

tantes dependências. E então o di- 

rector deste jornal foi o primeiro, a 

dirigir encomios ao sr, António Bagão 
Félix pelo arrojo da sua iniciativa, 
pelo valor que ela representa e pelo



F. Moreira Lopes 
Médico 

Clínica geral 

Doenças das crianças 
Consultas todos os dias úteis 

das tl às 17 horas 

Pedro Ferreira 
Médico 

Doenças da bôca e dentes 
Consultas todos os dias das 14 

às 19 horas 

Ginástica médica: Correeção dus 
desvios da coluna vertebral. Edu- 
cação da respiração. Massagens. 

Rua de José Estêvão, 39-1.º 
  

  
  

muito que vai concorrer para as cres- 

centes prosperidades da sua predilecta 

Costa Nova, à qual anda ligado por 
um grande amor desde os verdes anos. 

Depois, Diniz Gomes, remoçado, invo- 

cou as antigas características da 

praia e alguns passos da sua histó- 

ria, que lhe deu aura e renome, es- 

guindo-se os srs, dr, Leopoldo Mourão, 

dr, Victor Manuel Gomes, dr. João Se- 

nos, novo presidente do municipio de 

Ilhavo, dr. Amadeu Cachim, dr. Vaz 
Craveiro, dr, Joaquim Silveira (filho) 

e, por último, o sr, Governador Ci- 

vil, todos unanimes em louvar o 

empreendimento do sr, António Ba- 
gão Félix, felicitando-o e desejando- 
-lhe as máximas felicidades, que me- 

rece, 
O Hotel Beira-Ria terá ainda, nas 

traseiras, um cinema, com entrada 

pela Avenida Bela Vista, e a sua 
arquitetura, com varandas de madeira 

e o remate, lembra o estilo dos an- 

tigos e característicos palheiros, como 
o que a família de José Estêvão pos- 
sue, ão norte, a atestar a passagem 

do eminente tribuno parlamentar pela 
também sua predilecta estancia de 

repouso, junto do Oceano. 

” — —— cat gue) emma — 

Major Alfredo de Brito 
Egis 

Seguiu ante-ontem para a capital, 
onde tem a sua residência, o nosso 

amigo major Alfredo César de Brito, 

que na qualidade de sub-inspector 

dos S, A, M. aqui permaneceu alguns 

meses, 
Com o mesmo nome de seu estre- 

moso e saudoso pai, que foi um dos 

mais valiosos cooperadores do Demo- 

crata, temos também a maior estima 

pelo brioso oficial que, devido ao seu 

aprumo e à sua integridade da ca- 
racter, gosa entre a família militar 

de merecido prestígio, 
Os nossos desejos são de que, em 

breve, volte a Aveiro, a que tanto 

quere, 

———— apare s 

Pelo Teatro 

Anuncia-se a vinda a esta cidade, 

no próximo mês de Agosto, da Com- 

panhia Maria Matos, que deverá dar 
dois espectáculos. 

Do elenco fazem parte, além da 
consagrada atriz, Elvira Velez, Maria 

Helena, Joaquim Prata, João Perry, 
Maria Schulz, Jorge Grave, Sara Ra- 
tael, Octávio Brandão, Miquelina Ro- 

drigues e outros elementos também 

conhecidos do público aveirense, 

De vez enquando oúve-se apregoar 
por essas ruas sardinha do nosso 

mar. E isso traz-nos à lembrança a 
fartura que já tivemos quando abun- 

dava nas costas do litoral e as cha- 
vegas eram, às vezes, impotentes para 

a arrastarem, rebentando ao aproxi- 

mar-se de terra. 
Que feliz, que deliciosa época se 

passou a comê-la, assada, com um 
naco de bordôa—outro manjar que 

também anda afastado de nós e tanto 
concorria para a união dos amigos 

dêsse petisco! ... 

——— pe 

Benemerência 
sd 

Tendo vindo à Redacção pagar a 

assinatura de O Democrata deixou 
25$00 para o mealheiro dos po- 
bres que protege, o sr. Mário Nanes 

Fragoso, que há pouco chegou do 
Congo Belga, conforme noticiámos. 

Duplamente reconhecidos, 

  

  

   Katita 

IMPRENSA 
Afinidades 

Publicou-se o n.º 18 desta revista 
de cultura lusu-francesa com um su- 

mário que a impõe pelos assuntos 

versados, 
Entre outras gravuras — imagens de 

Portugal —encontra-se o Castelo de 
Almourol, que, como é sabido, fica 

situado próximo de Tancos, em pleno 

Tejo. 
= DEE e — — 

Exames 
Fez exame de 2.º grau, com dis- 

tinção, e de admissão ao liceu, com 

14 valores, o menino Américo da 

Silva Ramolho, filho do nosso amigo 

Américo Ramalho, sócio dos Arma- 
zens de Aveiro, L.da. 

Parabéns ao aplicado estudante, 

extensivos a seus pais.   

O LEMOCRATA 

JURAMENTO DE BANDEIRAS 

Terá logar amanhã no campo de 

jogos desta cidade para encerramento 

da actual escola de recrutas, devendo 

ser observado o seguinte programa é 

1 PARTE 

A's 9 horas e meia cerimónia do 
juramento e condecoração de cabos e 

soldados do Batalhão Expedicionário 

que regressou de Moçambique; des- 

cerramento da olecgrafia de Monsi-| 
nho e de Nuno Alvares, patrono da 

Infantaria; revista de quarteis e inau- 

guração do novo refeitório das praças. 

1 PARTE 

Inicia-se às 16 e consta de apre- 
sentação do batalhão de recrutas; 

lição de ginástica educativa; apresenta- 

ção duma classe especial de ginástica 

e saltos de plinto; apresentação do 

batalhão de recrutas numa lição de 

ginástica com arma; metralhadoras no 

tiro anti-aéreo; final da luta de trac- 

ção; tiros de morteiro; passagem nu- 

ma pista de obstaculos, por equipas 

e cauto coral, 

Agradecemos o convite do sr, co- 

mandante Diamantino do Amaral para 

assistirmos. 

  

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  

  

Secção Desportiva 
  

Desportos náuticos 

Efectuaram-se no dia 7 do cor- 
rente as provas de remo em out- 

-riggers de 4 e 8 e de skiffs, com 
objectivos às classificações nos Cam- 
peonatos Nacionais, ficando desde lo- 

go os vencedores indicados para, êste 

ano, representarem Portugal nos Cam- 

peonatos Ibéricos, que devem reali- 

zar-se, no próximo mês de Agosto, 

em Barcelona... 
Para o efeito, marcou a Federação 

Portuguesa de Remo a albufeira do 

Ermal, a 38 kilómetros de Braga, e 

a estas competições concorreram: em 

out-riggers de 4 (seniors) o S, €. 

Caminhense, vencedor, o C. N, Setu- 

balense, e o S, C. Barreirense; em 

out-riggers de 4 (juniors), o 8. C. 
Caminhense que bateu o C. N, Setu- 
balense; em out-riggers de 2 (seniors 

e juniors) respectivamente, o C. N. 

de Viana e o S. C. do Porto, que 
não tiveram competidores; em skiff 
(seniors) a Associação Naval de Lis- 
boa, que venceu o C. N, Infante D. 
Henrigue, e em out-riggers de 8 (se- 
niors), a prova mais importante, ape- 

nas o S, €. Caminhense que facil- 
mente venceu os seus dois antagonis- 

tas, o S, €C. do Pôrto e a Associação 
N. de Lisboa, 

O C, Finvial Portuense também 
alinhou em duas provas, mas não 

poude concorrer, por se ter partido 

o leme do barco na ocasião da lar- 

gada, 

Quere dizer: aos Campeonatos Na- 

cionais de 1946, nas modalidades 

acima citadas, concorreram em 6 pro= 

vas, sómente 7 clubes com 12 em- 
barcações, e duas delas foram reali- 

zadas sem competição. Pondo de 
parte estas duas provas e a de out- 

riggers de 4 (juniors), de somenos 

importância para o resultado dos 

Campeonatos, e ainda a de skiffs, 
restam as duas provas principais: de 

out-riggers de 4 (seniors) na qual 
alinharam os caminhenses, setubalen- 

ses e barreirenses e a de out-riggers 
de 8 (seniors), que foi ganha pelo 
S. C, Caminhense, deixando a Asso 

ciação N. de Lisboa a 5 comprimen- 

tos e o S. C. do Pôrto a maior dis- 
tância ainda. Resumindo: nas duas 
principais provas, correram sómente 

três barcos em cada uma, represen- 

tando 5 clubes! 
Ora havendo no país 14 ou 15 

clubes que cultivam o remo e que 
podiam concorrer a estas provas, 

porque razão o não fizeram? Pode 
responder-se a esta pergunta que al- 

guns não concorreram por não terem     
  

as suas tripulações bem preparadas 

para tais competições, mas, acima de 

tudo, o que está provado à evidêu- 

cia é que a principal razão foi a 

falta de recursos próprios e do au: 

xílio suficiente que não lhes foi pres- 
tado por quem o devia fazer, para 
os clubes (pelo menos os do sul e 

centro), poderem arcar com as enor- 

mes despesas que teriam de suportar 

para levar até ao idílico lugar do 

Ermal os seus barcos e respectivas 

tripulações, com morosos, difíceis e 

caros meios de transporte e de alo- 

jamento, Foi esta a principal e tal 

vez única razão por que muitos clu- 

bes ali não compareceram e entre 

êles o Clube dos Galitos, campeão 

nacional e ibérico em 1945, vence- 
dor, oito dias antes, no Pôrto, do S. 

C, Caminhense, em out-riggers de 4 

(seniors e juniors). 
Como muito bem disseram alguns 

dos mais cotados jornais desportivos, 

o Ermal não pede, tanto pelos mo- 

tivos apontados como por outros que 

apresentaremos, ser considerado como 

v local mais indicado para que novas 
demonstrações náuticas ali se reali- 

zem, perante a insufiência financeira 

alegada pela maioria dos clubes fal- 

tosos aos campeonatos nacionais, rea- 

lizados muma localidade sertaneja, 

solitária e deshabitada, muito longe 

de possuir as condições necessárias a 

qualquer concentração desportiva. 

Por estes e outros factos, as re- 

  

Fotos d'arte 

Documentários 

Reportagens fotográficas 

Laboratórios para tra- 

balhos de amadores 
  

Rua dos Mercadores, 18-1.º 

AVEIRO 
voe 

A ABRIR BREVEMENTE     
  

  

Clínica Médica e Cirúrgica! 
Dr. Humberto beifão 

Praça do Comércio, 14-1.º 
AOS ARCOS 

Telefone 114 

Consultas das 16 às 19 horas 

  eme 

IDoenças dos olhos 
Aríur 9, Dias 

Consultas todos os dias úteis das 

10 ás 17 bh. No Hospital, às 
quartas e quintas-feiras, das 

13 às 14,30 horas, 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 

Telefone 235 

AN EIRO | 

  
  

Capitão Abel Nogueira 
gi 

Teve, domingo, na gare do cami- 

nho de ferro, afectuosa despedida por 

parte de alguns amigos e camaradas 

que souberam da sua partida para 

Lisboa, este brioso oficial que esta 
semana embarcou no Quanza com 

destino a Luanda, Entre os que fo- 

ram apresentar-lhe cumprimentos re- 

corda-nos ter visto os srs, tenente- 

«coronel Melo Cabral, major Pires 
Monteiro, capitão Duarte Militão, te- 

nentes Campos de Almeida, Júlio Du- 

são, António Mendonça, João Marques 

e António Pedro Carretas, alferes 

Paixão, aspirantes Amaral e Raposo, 

Zeferino Soares, etc, 

Na última noite que passou em 

Aveiro, o capitão Nogueira confrater- 

nizou com alguns dos seus mais fn- 

timos, que lhe fizeram sentir quanto 

lamentavam vê-lo afastar-se do seu 

convivio, fazendo no entanto votos por 

uma boa viagem e breve regresso, 

O Democrata acompanha êsse de- 
sejo, 

DS as 

apel de jornal 
da Drs 

Calcula-se que a crise do papel 
de imprensa se prolongue ainda por 

alguus anos, Pelo menos é o que um 
editor australiano prevê, a-pesar-dos 

fornecimentos da Suécia terem me- 
lhorado um pouco depois que recebe 

mais algum carvão. 

Aguarda-se, 

Assim com'assim, ., 
  

Agradecimento 
Francisco António dos Santos, empre- 

gado na Secção de Finanças, em conva- 
tescença da grave doença que o reteve no 
leito, vem por esta forma patentear o 
seu reconhecimento a todas as pessoas que 
se interessaram pelo seu estado, às quais 
aqui deixa consignada a sua gratidão, 

Aveiro, 23 de Julho de 1946 

gatas do Ermal não tiveram a con- 

corrência de público que merecem 

tais competições, não atingiram a fi- 

nalidade desportiva que, como Cam- 

peonatos devia ter, nem tão pouco 

se podem tomar como bom meiv de 

propaganda a favor do remo, pois 

que a maior parte da relativamente 

pouca assistência que ali compareceu, 

era constituida por forasteiros, dis: 

pondo de excelentes automóveis, e a 

restante, camponeses das cercanias, 

tomou mais as regatas como uma 

romaria minhota, do que como um 

espectáculo demonstrativo de vigor e 

à “beleza física, apanágio do verda- 
deiro desporto, 

Em novo artigo apresentaremos à 

bem avisada Direcção da Federação 
Portuguesa do Reno as características 
e as vantagens que oferece a Pateira 

de Fermentelos para tal género de 

desporto, e como êste vai longo, li- 

mitamo-nos a repetir as palavras do 

distinto desportista, sr, capitão Er- 

nesto Tomé, com as quais plena- 

mente concordamos ; 
—A experiência do Ermal faliu es- 

trondosamente e teimar em fazer ali 

a nussa pista náutica nacional é con- 

tribuir, conscientemente, para um mau 

serviço à causa do remo, 

P, ALVARENGA 

Ginkana de automóveis 

Com grande concorrência de es- 
pectadores, entre os quais se via o 

sr, Governador Civil, efectuou-se a 
anunciada para o último domingo no 

| Estádio Mário Duarte, tendo compa-   

De Vez enquando 
Ilhavo por dentro 

Preguntou-me, há dias, um amigo 

se conhecia Ilhavo. Estranhando a 
interrogação, inqueri a propósito visto 

não atinar, à primeira, com o fim 
a atingir. 

Ora Ilhavo dista, apenas, cinco 

quilómetros da cidade e para dizer 
que conheço bem a vila, não—só a 

parte principal e pouco mais. Toda- 

via, llhavo é uma terra importante, 

de muitos habitantes, na sua maioria 
trabalhadores do mar, e que tem 

progredido imenso não só pcr influên- 

cia da edelidade a que presidiu um 

dos valores da terra—Diniz Gomes 
—mas também devido à iniciativa 
particular, que a dotou com bons 

prédios, lindos, excelentes edifícios. 

Até aqui chego eu e dessa impressão 

dei conhecimento ao amigo, um bair- 

rista dos quatro costados lá do con- 

celho, que vendo em mim interesse 

por tudo que possa trazer ao espí- 
rito sensações novas, me aconselhou 

uma visita minuciosa a êsse rinção 
onde o heroismo dos seus filhos criou 
fundas raízes, a formosura das suas 

mulheres tem foros de notável e toda 
a sua gente procura engrandecer-se 

pelo trabalho, firmando nele o pres- 
tígio de que anda rodeada. 

Pode ser. Isto por aqui, ao do- 

mingo, é duma monotonia pasmosa 

e quem pão tem asas para voar, como 
eu, sente-se aborrecido. Asas em sen- 

tido figurado, entenda-se. ,. 
Os olhos são para vêr, observar e 

apreciar o que vai pelo mundo. Ilhavo 

fica próximo, a curta distancia. Com 
um pequeno vôo está-se lá, Farei en- 
tão a vontade ao amigo, não tendo 

duvida em contribuir para a aproxi- 
mação que deseja entre vizinhas, 
aproximação que tambem me agrada 

por a simpatia que me inspiram 

muitos ilhavenses. 

E' isso que quere, que pretende? 

JOÃO DO CAIS 

recido 35 concorrentes, que foram 
classificados pela seguinte ordem, re- 
cebendo os respectivos prémios; 

1.º—Alvaro Edgar Santos Lopes, 
acompanhado por D, Fernanda Cas- 
tro Lopes, de Aveiro, 

2.º—Francisco Corte Real Pereira, 

acompanhado por D, Maria Salomé 

Pereira, de Aveiro. 
3.º — Adolfo Jorge Meneres Bar- 

bosa, acompanhado por D, Maria 

Fernanda Durmond, de Estarreja. 
4.º — Jorge de Lima, acompanhado 

por D. Odette Monteiro, do Porto, 

5.º — Jorge de Lima, acompanha- 
do pela mesma senhora, 

6.º — Francisco Corte Real Pereira, 
acompanhado por D. Berta Pereira 
Tadeu, de Aveiro, 

7.º — Aristides Leite Ferreira, 
acompanhado por D, Maria José Lei- 
ite Ferreira, de Aveiro. 

8º — José Emídio da Silva Jú- 
nior, acompanhado por D, Benilde 

da Silva, de Lisboa, 

9.º — António da Costa Ferreira, 
acompanhado por D. Maria Luiza 
Soares Costa Ferreira, de Aveiro, 

10.º— Victor Guimarães, acompa- 
nhado por D. Maria Graciete Neves 
Leite, de Aveiro, 

O produto reverteu a favor das 
duas companhias de Bombeiros Vo- 

luntários, que. para cumprirem a sua 

espinhosa e, por vezes, arriscada mis» 

são, ainda têm de pensar nos recur- 

sos de que dependem os serviços a 

seu cargo. 
Simplesmente lamentável, 
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Malhas, sedas, camisaria e tecidos 

Unico vendedor, em Aveiro, dos categorizados pro= 
dutos de beleza americanos MARCELLE 

Para as compras de V. Ea, consulte a nossa casa 
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Notas Mundanas 
Aniversários 

  

Fazem anos: hoje, os meninos An- 

tório Carlos Gamelas Souto e Antó- 
nio Manuel Estima Martins, filhos, 
respectivamente, dos srs. Carlos Souto, 

activo comerciante, e António Augusto 

Martins, empregado na Vacuum de 

Coimbra; amanhã, a sr.* D. Violeta 

Vieira da Costa, viúva do nosso inol 

vidável amigo Francisco Vieira da 

Costa, residente no Porto, e a gen- 

til Maria Ester de Rezende Godinho, 

filha do sr. José Lopes Godinho, pro- 

fessor no concelho de Oliveira de 

Azemeis; no dia 29, o capitão de 

cavalaria Francisco António Wences- 

lau, actualmente no Porto, e o filho 

Alfredo Munuel, filho do sr. Manuel 
Faria de Almeida, funcionário supe- 

rior do Banco N. Ultramarino na 
Beira (Africa Oriental); em 30, 0 
sr. Manuel da Cruz e Sousa, empre- 

gado no Banco Regional; em 31, O 
sr. tenente-coronel Manuel Augusto 

de Melo Cabral; em 1 de Agosto, a 

sr“ D, Maria Eduarda Ribeiro da 
Cunha, filha do saudoso clinico de 

Eixo, dr. Carlos Alberto Ribeiro, e 
o sr, dr. Francisco de Assis Mala, 
digno professor do Liceu de José 

Estêvão, e em 2, o sr. Agostinho de 

Sousa, professor de Ensino Tecnico 

na capital. 

Casamentos 

Em Cacia teve logar, domingo, o 

enlace matrimonial da sr? D. Maria 
lrene Ferreira Peixinho Nina, ele- 

gante e prendada filha da sr. D. 

Irene Ferreira Peixinho e do sr. Ma- 
nuel Maria Rodriges Nina, com o sr. 

dt. Joaquim António Vilão, natural 
de Barca de Alva, mas que há anos 
veio residir para a Gafanha onde 

tem exercido clinica. 
Serviram de padrinhos, por parte 

da noiva, a srº D. Arcangela de 

Castro Nery Rodrigues Nina e o sr. 

João Ferreira de Macêdo; e pelo noivo 
a srº D. Delminda da Cunha Ma- 
chado e marido, o st. dr. Alberto 
Soares Machado, director clinico do 
nosso Hospital. 

A! cerimónia, efectuada na capela 
do lugar, sede de freguesia, assisti- 
ram numerosos convidados, sendo-lhes 

depois servido um opiparo almoço, 

Aos nubentes, a quem foram ofe- 
recidas numerosas prendas e que no 

mesmo dia seguiram para o Minho 

em viagem de nupcias, desejamos as 

maiores venturas. 

Partidas e Chegadas 

Cumprimentámos nesta cidade o 
sr. coronel João da Encarnação Ma: 

cãs Fernandes, chefe do D. R. M. 
nº 10 e que está prestes a ascender 

ao posto de brigadeiro. 

— Partiu ante-ontem para a capi- 
tal, onde conta demorar-se algum 
tempo, a sr.º D. Regina da Luz 
Faria. 

—Para aquela cidade também se- 
guiu o capitalista. sr. Luis Simões 
Peixinho. 

—Foi passar alguns dias ao Alen- 
tejo o st. tenente António Pedro Car- 
retas, de Cavalaria 5. 

Praias e termas 

Encontram-se a veranear, com suas 
famílias: na praia de Mira, o sr, 
dr. Manuel Vieira de Carvalho; em 
Espinho, o sr. Anselmo José Lopes 
Ferreira; na Costa Nova, os srs. 
Manuel José da Costa Guimardes e 
Antônio José Nunes Rangel, activo 
comerciante em Aradas, e na Barra, 

o sr. Alberto Gomes, sócio da Scalábis, 
— Está desde ontem em Caldelas 

o nosso amigo Alfredo Esteves, di- 
rector do Banco Regional. 

—Regressou daquela estância o sr. 
João Guimarães. sócio da firma Lau 

& Filhos, Lda, 

Doentes 

Entrou em convalescença da gráve 

enfermidade que o acometeu, o sr. 

Francisco António dos Santos, em- 

pregado na Secção de Finanças. 

— Sofreu há dias a operação da 

apendice no nosso hospital, a inte- 

 ressante Maria Augusta Félix, estre- 

mosa filha do acreditado negociante 

na Gafanha da Encarnação, João 

Félix, e que se acha já em casa 

quási restabelecida, o que muito es- 

timamos, ee 

Casa na Presa 
Vende-se com terreno anexo, 

na Rua da Quinta Velha. Tra- 

tar com Emílio Campos, na 
Paíela. 

  

O DEMOCRATA 

Motel Beira-Ria 
Edifício próprio, aprovado pelo Secrefariado da 

Propaganda Nacional — Água corrente, quente 
e fria em fodos os quartos — Quartos com 
apartemant — Primoroso serviço de resfaurante 

ABERTO TODO O ANO 

COSTA NOVA DO PRADO 

  

Ros nossos assinantes 
Pedimos o favor de não deixarem devolver os 

recibos apresentados pelo correio, tendo em aten- 

cão o aumento de despeza que Isso nos acarreta e 
bem assim o trabalho admiaistrativo do jornal, 
que não é pequeno. 

  
  

  

Agradecemos. 

Livros Teatro Aveirense 
= CINEMA SONORO 

«Edições Expansão» de Lis 

boa, acabam de lançar uma nova 

colecção de novelas próprias da épo- 

ca caluosa que se atravessa, O pri- 

meiro volume, ilustrado, impresso em 

bom papel e em formato grande, in- 

titula-se Uma aventura na praia, e 

é da autoria de Maria Cândida Por 
tugal, Porque a tiragem desta novela 

bate o record das tiragens dos livros 

portugueses, o seu preço é apenas 
de 2850, -quantia que deve ser en- 
viada em vale ou em selos de cor- 
reio, juntamente com o pedido, a 

«Edições Expansão», Rua António 

Pedro, 72 —Lisboa, 
o cemmipeememem e —— = 

SINAL DE INCENDIO 
Fizeram-se ante-ontem as experiên- 

cias duma siréne adquirida pelos 

Bombeiros Voluntários para os cha- 

mar sempre que seja reclamada a 

sua comparência, 

Acha-se colocada na parte mais 
alta do quartel, de modo a poder es: 

palhar-se o som por toda a cidade, 

E com esta inovação acabaram as 

badaladas do sino da Câmara, que 

tão pungentes se tornavam quando 

havia fogo a que era preciso acudir, 

Durou êsse sistema mais de 50 
anos, 
————————— 

À crise da imprensa Peglonal 
Os nossos colegas não deixam de 

a revelar, sendo esta pequena amos- 

tra transcrita da Aurora do Lima, 
que assim se pronuncia: 

Para continuarmos a publicação deste 
velho joraal de tão honrosas tradições, 
só Deus sabe a soma de sacrifícios a que 
nos expomos. 

A Pequena Imprensa está tão sobre- 
carregada, que só uma grande fôrça de 
vontade de quem a dirige pode solver 
as dificuldades que a atormentam. 

Papel, tinta, massa para rolos, enfim, 
tudo que necessário se torna para a fei- 
tura dum jornal, atingiu preços desme- 
surados. 

Se isto assim continuar, a única solu- 
ção é procurarmos outro ofício, se a 
morte não vier, antes, dar-nos o eterno 
descanso, já que nesta vida o não pude: 
mos fruir depois de tantos anos de tra- 
balho, legando apenas—e isso já é muito 
—um nome honrado. 

Estamos para ver até onde isto 

chega, A maior parte dos jornais não 
passam das duas páginas e a alguns 

o que lhes vale são os bons amigos 

a quem recôrrem, pedindo-lhes auxi- 

lio. Porque doutra maneira, sem pu- 
blicidade garantida, é impossivel viver. 

Sábado, 27 de Julho (às 21,30 h.) 

Domingo, 28 (às 21,30 h.) 

Alegria, rapazes 

com Carmen Miranda 
  

Terça-feira, 30 (às 21,30) 

Na pista das estrelas 
  

Quinta-feira, 1 de Agosto (às 21,30 h.) 

O amor não morre 
Com Jeanette Mac Donald 

Em 3: 

Mercado negro 

Estância de Vale da Mó 
(A'gua bicarbonatada férrea) 

Aberta de | de Junho a 30 de Setembro 
CLIMA DE ALTITUDE 

ESTANCIA de CURA e REPOUSO 

PENSÃO MONTANHA 

Ra Re Se 

EMPRÊSA ÁGUAS DE VALE DA MÓ 
LT AS DTLA 

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-em-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

o 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

máscaras, maquillagem, ete. 

ad 

  

  

  

Produtos de toucador e perfumarias 

- 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

GE EN Ra Lot   

Propriedades no Brasil 

Compram-se e pagam-se em escudos, em Portugal. 

Barros, Lopes & G.' L.d' 

Rua do Almada, 598 —1.: 

PORTO 
  

DEAR ARA | LH ks 

SARMÁCIA RIBEIRO 
  

DC
 D
K
 
D
K
 
DK
 
D
C
 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
como estrangeiras. 

PÓ EC IDC CIC CCI 

Costa do Valado 

Aviamento de receituário, com produtos de pri- 

meira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

K 
  
  

América, Brasi, Aria E Venganga 
Passaportes e documentos 

Venda de passagens em 1.º, 2," e 8.º classes 

via marítima e aerea 

Agência Vizinho, fundada em 1900 

Largo do Oitão, (Telefone 7) -ILHAVO 

Casa Vizinho, Irmãos & Filhos 
  
  

Bos barbeiros 
Vendem-se duas cadeiras e diversos 

utensílios de barbearia, Informa-se 

na Rua de Santo António n.º 43. 
e aeee 

Passa-se, em Aveiro, 
estabelecimento de mercearia e vinhos, 

Bom contingente. Falar com Luís Jo» 

sé Martins, Rua de S, Martinho n.º 34 

— AVEIRO. 

  

       x & E “ 

Ourivesaria VILAR 
Rua José Estêvão, N.º 59 

AVEIRO 

ÓCULOS — LENTES — ARMAÇÕES 
PARA TODOS OS-.PREÇOS 

LENTES ESPECIAIS 
PARA EXECUÇÃO DE RECEITAS       

” AGA-RÁDIO 
   

Em exposição na 

Electro-A veirense 

(AGÊNCIA) 

Avenida Dr. bourenço Peixinho—AUEIRO 
  

   

  

          

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

   
  

     

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Empregada 
Precisa-se até 20 anos, com boa 

caligrafia e que saiba escrever 

máquina. Aqui se informa. 

Flores e plantas 
O jardineiro de Esgueira, José 

Ferreira da Silva, confecciona 
bouquetts e cordas de flores na- 
turais; encarrega-se de todos os 
serviços de jardinagem e vende 
plantas e flores. 
Visitem os seus viveiros, 

Pedra o saibro 
Vende-se qualquer quantidade, Di- 

rigir a Abel Gonçalves — Esgueira, 

à 

      

Compram-se 
móveis, louças e outros artigos 
usados, Aqui se informa, 

  

Horário dos combóios 
  — eggs 

Recompensa 

lnaugurou-se, no pretérito domingo, 

em Vale de Ilhavo, um fontenário 
artístico, oferecido pela Câmara de 

Aveiro à Câmara de Ilhavo, como 

recompensa dos íncómodos que a po- 

pulação daquele lugar experimentou 

durante os trabalhos da conduta de 
água a Aveiro, que atravessou aquela 

localidade. 

No: mesmo dia e no mesmo local 
foi também inaugurado outro fonte- 
nário, mas a expensas da Câmara de 
Ilhavo, ficando o povo imensamente 
satisfeito, regosijado, pela atenção 

para com êle havida por os dois 

corpos administrativos. 

Despedida 
Abel Nogueira, capitão da A. M. ao 

deixar Aveiro e sem tempo para se des- 
pedir de todas as pessoas amigas, fá-lo por 

éste meio, oferecendo-lhes os seus présti- 
mos em Luanda (Angola),   24) Fulholos6 

  Alberto M. D. Milheiro 
Cirurgião Dentista 

pela tFaculdade de Medicina de 
Lisboa e ex-assistente de seu tio 

Alberto Milheiro 

Doenças da bôca e Dentes 
Consultas às quartas-feiras e 

sábados 

Avon. Dr, Lourenço Peixinho, 217 

ANVEIRO 
  

ITR. JOAQUIM HENRIQUES À 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas] 

cê 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

    
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aiveiro—Rua do Americano —Telei.   
Partidas para o norte| Partidas para 0 gul 

5,27 (correio) 

  
  

0,24 (correio) 
6,20 (tram.) 7,43 (tram,) 
6,54 (mixto) | 11,15 (tram,) 

12,56 (rápido)*| 1541 ( » ) 
13,06 (tram,) 

17,24 (tram,) 

20,40 (tram,) 

19,28 (rápido) * 
21,54 (mixto) 

Do Porto chega um 
tram. ás 21,07 que 
não segue, 

  

(1) Todos os dias, excepto domingos. 

Linha do Vale do Vouga 
  

  

PARTIDAS | CHEGADAS 

1,54 10,50 
1525 18,11 
19,10 23 

    

Visifal 0 Parque da Cidade
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOUÇAS ARTÍSTICAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
ALELUIA $ ALELUIA 
  

X 
x 

D
q
 

Fábrica Aleluia 
R. Canal da Sonfe Nova 

TELEFONE -P.B.XH.-22 

AVEIRO 

PC HC DC HC HH HD O 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

  

  

NECROLOGIA 
António Calado 

Ao sofrimento que durante alguns 

meses o torturou, sobreveio a Morte 

ao amanhecer de quarta-feira e An- 

tónio Calado certou os olhos, de vez, 

para o mundo, 

Desde que regressou da Africa 

exercia a sua actividade na Droga- 

ria de Aveiro, Lº, tinha 48 anos, 

era casado com a sr,* D. Maria Faus- 

ta Guerra, ausente em Quelimane, de 

quem deixa alguns filhos, e irmão 

ao sr, José da Purificação Morais 

Calado, proprietário da farmácia da 

Rua Coimbra. 
Durante a doença que o vitimou 

não lhe faltaram os carinhos duma 

enfermeira desvelada que, sempre 

atenta, de noite e de dia, o tratou 

com a maior dedicação e desvelo, até 
o último Jampejo de vida. 

E' com mágua, com pesar, que 

registamos o desenlace, pois António 

Calado era digno de melhor sorte, 

que o mesmo é dizer, de ter uma 

existência mais prolongada e sem 

tanto sofrimento. 
Nascera em Bragança e o seu en- 

terro, civil, realizou-se no mesmo dia 

para o cemitério sul, 
A quantos praníeciam o seu desa- 

parecimento, acompanhamos no des» 

gosto sofrido. 

  

Correspondências 

Esgueira, 25 
Os alunos levados a exame do 1.º 

e 2.º grau do sexo feminino e mas 

culino, ficaram todos aprovados, com 

excepção de um que ficou distinto. 

Foram seus professores as sr.* D. 
Madalena Furtado, D, Maria da Con- 

ceição Carvalho, D. Isabel Farto Ra- 

mos e Severiano F, Neves. 

  

—Já tivemos o prazer de abraçar 

o nosso presado amigo Fernando 

Betencourt, 1.º sargento de Infantaria 

10, que à dias regressou de Moçam- 
bique. 

—Para S, Paulo, (Brasil) embar- 

cou, há dias, José da Silva Castro, 
cunhado do Sr. Waldemar Vinagre. 

Que tenha boa viagem são os nos- 

sos votos. 
C, 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 

—Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 3.130 

RAMARX 
tira nódoas 

| Limpa osfatos e vestidos, 
tira as nódoas e gor- 

duras das golas. 
Não ataca os tecidos 

nem as côres. 
Não é inflamável, 

Cada frasco 8$00 
A' venda nas boas casas. 

  

  

  

Distribuidor geral para revenda:   FARMÁCIA MORAIS CALADO 

AN EIRO 

Telefone 149     

“Portugal Previdente” 
É sem dúvida uma grande Companhia de Seguros em todos os ramos 

Sede em Lisboa 
Tem o seu escritório em Aveiro, na Rua João Mendonça n.º 27, a cargo 

de Domingos Esteves de Carvalho, autorizado a aconselhar sempre a melhor for- 
ma como devem ser efectuados todos os contratos, que por ventura V. Ex,'º ve- 

nham a desejar. 

É sempre bem lembrar-se: — Portugal Previdente 
CAPITAL E RESERVAS: 18.357.537$43 

  

  

RIR de toda à aliam plateia 
Bobinagem de motores e geradores 

Instalações de luz e fôrça motriz 

NIQUELAGEM T. S. F.—AGA-RÁDIO 

HRepresentações 

Reconstruções garantidas 

Ellectro-A veirense 

Aven. Dr. Lourenço Peixinho (Telef. 195) 

pm   

  

Lavradores: 
Não comprem motobombas sem consultar os preços 

e marcas das mesmas à venda na 

Mercantil Aveirense 
Rendimentos de 25a 45 mil litros de água por hora 

Mercantil Aveirense L.da 
Rua do Cais, 19- AVEIRO 

URB 
E:critórios Técnicos 

ARQUITECTURA 
URBANIZAÇÃO 
DECORAÇÃO 
JARDINS 

  
  

NO PORTO: R. das Flores, 297-1.º (Telef. 7675) 

EM EVORA: R. Raimundo, 27 
EM AVEIRO: a abrir brevemente 

  

  

Dar tie Nam 

MÉDICO ESPECIALIZADO EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS— Em Aveiro. todas as sextas-feiras, no Hospital da Mise 
ricórtia, das 13 às 15,80 horas e em Coímbra, todos os dias 

na Rua Visconde da Luz,8-2º, das 10,80 horas em diante. 

  

Comp. de Seguros Goméreio e Indústria 
Sede em Lisboa, Rua do Arco da Bandeira, 22 

Capital realizado e Fundos de reserva, 53.550.167800 

Escritório em Aveiro, Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 239 
Pessoal habilitado para poder dar todos os esclareci- 

mentos precisos des ramos que esta companhia explora, tais 
como Jncendio, Agricola, Cristais, Automóveis, Marítimo. 

de 14.469.112$20 e em acidentes no trababho, 5.845.122$55. 

O agente-inspector JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS       

K 
x 
K 
e 

M 

E 
| = 

  

Mudanças e Transportes 

AGENTE =António M. Oliveira 
Rua Tenente Rezende, 7 — AVEIRO 

Casa na Costa Nova 
| Vende-se a n.º 3 à beira-ria, 
com terreno anexo. Tratar com 
José F. Mortágua— Aveiro, 

Vende-se no Rossio 

Casa bairro João Afonso, 

com 9 divisões e pequeno quintal 
com árvores de fruto, Vêr e tratar 
na mesma com Luís Pinho das Neves. 

   

    

gado | 
HENRIQUE RAMOS     
  

Pedra, saibro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — AVEIRO 

Máquina de escrever 
Compra-se em segunda mão, sendo 

em bom estado.Dirigir a António Ro- 

drigues de Oliveira, Rua Batalhão de 

Caçadores 10, n.º 41—AVEIRO, 

  

  I 

E É es E 
Rua ECS 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

  

Cereais, Ferragens e Mercearia Casa is maus da 
a Vidraça pavimentos, instalação electrica, água 

Depositários de petróleo e gasolina | e quintal, Nesta Redacção se informa, 

SHELL CER ST cp e nã 

Rua Eça de Queirós |Casa a pad de 
visões, 

AVEIRO quintal com árvores de fruto, pôço, 

currais etc. Dirfgir a António Caçola, 

Compra-se em segunda 
Cofre mão, sendo em bom es- 
tado. Dirigir a António Rodrigues de 

Oliveira, Rua Batalhão de Caçadores 
10, n.º 41 — AVEIRO, 

    

Terra lavradia 
e pousios, vende-se com: abundancia 

de água tirada por motor electrico, 

na Ribeira, de Esgueira, 
Dirigir a Maria de Lourdes Fer- 

reira Farela, Avenida Araújo e Silva 

    

— AVEIRO, Armazém 
66 99) Aluga-se na antiga Rua da Corre- 
Horto Esgueirense” |. Dirigir à Sapataria Justiça, 

Rua Direita n.º 21, 

Pneus 850x1% 
Vendem-se 2 em meio uso, Dirigir 

à Electro Aveirense. Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho—AVEIRO. 

— de — 

José Serreira da “Silva 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouquetis e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto, 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

Porto 

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob A” venda em tóda 
o n.º 24.840 a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 

    

Barbearia 
Trespassa-se a de Amadeu de 

Sousa, podendo servir para qualquer 

outro ramo, Dirigir à mesma. 

  
  
  

  

  
  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico-Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA RUA DAS BARCAS (TEL. 16; 
  
  

Parteira-enfermeira e enfermeira visitadora 
Auwrelina Vieira Couto 

Partos, tratamentos e injecções — longa prática 
Largo da Estação (€. P.) 

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Adarroccao 
a casa com frentes pa- 

Vende-se ra a ruas Abel Ribeiro, 
º 44 e Arrais n.º 37, Dirigir a 

António Pinheiro, 

  
  

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

  

  

ciden no país e para o estrangeiro por estrada, 

do aba A À comia de ferro e via marítima Portugal (Ano) . 30800 

VIDA — Efectuai o vosso seguro de vida nesta Companhia, Semestre . 158400 

PATRÕES — Segurai os vossos operários nesta Companhia. Embalagens — Guarda móveis Colónias (Ano) 30800 
PROPRIETÁRIOS —Segurai os vossos haveres nesta Orçamentos grátis Estrangeiro (Ano) 40800 

Companhia, na certeza de que ficais bem segurados. : 

Esta Companhia pagou, em 1945, sinistros no valor Rua da Madalena, 68-30 —Lisboa Número avulso . $60 
Telefone 28.600 ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

trato especial,  
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